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ANEXO VIII – CARTA SOLICITAÇÃO AUTORIZAÇÃO DIRIGIDA AOS 

AGRUPAMENTOS DE ESCOLA PARA A REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES 

EXPERIMENTAIS 

 

 Exmo. Sr. Diretor do Agrupamento Vertical de Escolas Paulo Quintela 

Assunto: Pedido de autorização para realização de atividades experimentais em sala de aula na Escola Básica 

das Beatas no âmbito de uma investigação de Doutoramento. 

 

O signatário deste ofício, Paulo Miguel Mafra Gonçalves, é docente do Departamento de Ciências da 

Natureza, da Escola Superior de Educação, do Instituto Politécnico de Bragança. Atualmente, é bolseiro da 

Fundação para a Ciência e Tecnologia (F.C.T.) e está a desenvolver os trabalhos de investigação de 

Doutoramento na Universidade do Minho, no Departamento de Ciências Integradas e Língua Materna do 

Instituto de Educação da referida Universidade. O estudo intitula-se “Atividades Experimentais para o Ensino do 

Estudo do Meio Físico no 1.º Ciclo do Ensino Básico: O papel dos microrganismos. 

No âmbito da metodologia selecionada está prevista a intervenção, em ambiente de sala de aula, com 

um conjunto de atividades experimentais relacionadas com os microrganismos. As atividades, executadas pelo 

investigador e pelos alunos da turma em questão, sob supervisionamento da professora da turma, seriam 

levadas a cabo numa turma do 4º ano de escolaridade da escola do 1º Ciclo do Ensino Básico das Beatas entre 

o mês de setembro e outubro de 2011. Esta aplicação é fundamental para a realização de uma de várias 

etapas do estudo que consiste na testagem de atividades relacionadas com a temática “microrganismos” em 

alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico com vista a encontrar propostas válidas de implementação das atividades 

no currículo do Ensino Básico de modo a melhorar a visão das crianças, nesta faixa etária, acerca da 

biodiversidade do nosso planeta reconhecendo os aspetos prejudiciais, mas também benéficos, dos 

microrganismos contribuindo para o aumento da sua literacia cientifica, aspeto essencial na educação na 

atualidade. 

Informo ainda que todas as atividades realizadas, envolvendo microrganismos, não apresentam 

qualquer risco para a saúde humana e ambiental, pelo que se podem fazer em ambiente escolar. 

Neste contexto, venho solicitar a Vossa Excelência autorização para aplicação das referidas atividades 

práticas, no início do ano letivo de 2011-2012, entre o final do mês de setembro e o início do mês de outubro, 

às crianças da turma do 4º ano da escola das Beatas, sob supervisão da professora Maria da Graça Sequeira 

P. Matos de Sousa que tendo sido já contactada e esclarecida concordou com a intervenção em causa.  

A intervenção referida requer a aplicação de um questionário (pré e pós teste) relacionado com as 

atividades. O plano de intervenção, no seu total, necessitará de três períodos de 90 minutos. 

A pertinência da informação pretendida com as atividades e a calendarização das várias etapas do 

trabalho exige a obtenção dos dados até ao final do mês de outubro de 2011. Assim, solicito a V.ª Ex.ª especial 

atenção e brevidade na resposta à minha petição, a qual pode ser feita através de qualquer um dos contactos 

abaixo indicados. 

Envio em anexo um cronograma das atividades a implementar e uma cópia do pré/pós teste a aplicar 

aos alunos. 

Com antecipados agradecimentos pela atenção dispensada, apresento os melhores cumprimentos. 

Bragança, 10 de maio de 2011 

_________________________________________ 

Paulo Miguel Mafra Gonçalves 
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ANEXO XIX – PRÉ-TESTE/PÓS-TESTE APLICADO ANTES E DEPOIS DA INTERVENÇÃO 

EDUCATIVA 
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Protocolo A0 

 

ANEXO X – PROTOCOLOS EXPERIMENTAIS CONSTRUÍDOS E UTILIZADOS NAS ATIVIDADES DA 

INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 
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Protocolo A1 
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Protocolo A2 
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Protocolo B1 
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Protocolo B2 
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Protocolo C 
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ANEXO XI - DIÁRIOS 

_____________________________________________________________________________ 

Atividade A1 

Tema: Identificação da Levedura como ser vivo e constituinte do fermento de padeiro 

Data: 14 de outubro de 2011 

 

No início desta atividade, comecei por verificar que os alunos apesar de terem já 

ouvido falar do fermento de padeiro, não o associaram ao facto deste ser constituído por 

seres vivos. Poucos conheciam a palavra levedura. A atividade permitiu, por um lado, que 

os alunos observassem atividade biológica por parte da levedura (aqui associada à 

produção de CO2) e, por outro, visualizassem estes seres vivos ao microscópio. Foi a 

primeira vez que os alunos realizaram este tipo de observação e, considerando os 

desenhos realizados no pré-teste, onde evidenciaram conceções acerca destes seres vivos 

que se desviavam da realidade, esta terá sido uma oportunidade para visualizarem o 

aspeto real de alguns microrganismos180 comparando-o com as suas perceções iniciais. 

Essa visualização, que foi reconhecida pelas crianças não ser possível sem a ajuda do 

microscópio, terá ajudado no reconhecimento da levedura como ser vivo, capaz de 

atividade biológica. Desta forma, o reconhecimento por parte dos alunos de que a levedura 

é um ser vivo viria a ser importante para o desenrolar da atividade seguinte (A2). 

Além desta atividade, nas atividades B1 e C, os alunos viriam a ter a oportunidade 

de visualizarem, para além das leveduras (fungos), outros tipos de microrganismos como 

bactérias e protozoários, com um papel importante para a natureza e para o Homem. 

No final desta atividade discuti com as crianças a existência de outros reinos de 

classificação dos seres vivos, para além dos animais e das plantas, colocando assim em 

causa esta dicotomia na classificação, reforçada no programa do 1.º CEB. Com esta 

reflexão promovi uma abordagem mais ampla e completa relativamente ao conceito de 

biodiversidade. Certamente passaram a reconhecer que para além dos animais e das 

plantas, existem outros seres vivos – os micróbios - que pertencem a outros reinos. A 

levedura foi identificada como sendo um desses micróbios, pertencente ao reino dos 

fungos. 

Durante a atividade A1 as crianças estiveram envolvidas em processos científicos 

como a observação, previsão, medição (temperatura e tempo), controlo de variáveis 

(análise das diferenças do ocorrido entre os frascos A e Controlo), registo e análise de 

                                                
180 Este foi um aspeto que veio a ser reforçado ao longo de outras atividades como a B1 (observação das bactérias da placa 
dentária) e a C (observação de protozoários das ETAR). 
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resultados. Envolveram-se também na manipulação de instrumentos de medida como o 

termómetro, o cronómetro e o microscópio. 

 

_________________________________________________________________________ 

Atividade A2   

Tema: A levedura como microrganismo usado na produção de alimentos (pão)  

Data: 18 de outubro de 2011 

 

Os resultados obtidos na atividade anterior (A1) vieram ajudar na compreensão da 

presente atividade. O fato dos alunos saberem que a levedura é um ser vivo com a 

capacidade de produzir CO2 era a chave para entender esta atividade. Assim, os alunos 

usaram essa informação para explicar porque é que, num processo que simulava o fabrico 

do pão, a massa, com levedura na sua constituição, aumentava de volume ao longo do 

tempo. Durante o desenrolar da atividade os alunos vieram demonstrar que associaram o 

conhecimento adquirido anteriormente181 para explicar o fenómeno. Além disso 

reconheceram que a levedura é um micróbio benéfico para o Homem, podendo ser 

utilizado para o fabrico do pão. Este aspeto – existência de microrganismos benéficos para 

o Homem – viria a ser reforçado com a atividade C (Micróbios do tratamento de uma 

ETAR). 

Um outro aspeto importante realçar é o facto de, nesta atividade, ter ficado percetível a 

quebra de uma “barreira inicial”, relativamente à invisibilidade dos micróbios. Ou seja, as 

crianças realizaram toda a atividade sabendo que estavam lidar com um ser vivo 

microscópico, mesmo não o estando a visualizar. A quebra dessa barreira aconteceu na 

atividade anterior em que as crianças observaram o ser vivo responsável pelo processo 

que estava a ocorrer. Desta vez, tendo noção da sua existência e da atividade biológica 

característica (produção de CO2), não houve a necessidade de mostrar às crianças a 

levedura. Desta forma, podem realizar-se algumas atividades de microbiologia na escola 

sem a necessidade do uso de um microscópio, dado que o ser anteriormente “invisível” 

para as crianças passa de um nível abstrato para uma representação real. Este facto é 

comprovado através dos desenhos efetuados pelas crianças no pós-teste. A mudança da 

representação inicial para a final é notória prevalecendo em grande parte das crianças uma 

ideia acerca dos micróbios muito aproximada da real.  

Durante a atividade A2 as crianças estiveram envolvidas em processos científicos 

como a observação, previsão, medição (altura da massa e tempo), controlo de variáveis, 
                                                
181 A levedura é um ser vivo produtor de CO2. 
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registo e análise de resultados (em diferentes suportes: registo na tabela e conversão de 

dados da tabela para o gráfico). Envolveram-se também na manipulação de instrumentos 

de medida como a régua e o cronómetro. 

 

_________________________________________________________________________ 

Atividade B1 

Tema: A presença de microrganismos na boca e a eficácia da higiene oral no controlo 

desses microrganismos  

Data: 21 e 24 de outubro de 2011 

 

Iniciei a atividade verificando que a grande maioria dos alunos conhecia o termo 

cárie dentária. No entanto, conclui que desconheciam a origem ou a causa deste 

fenómeno, sendo que, quando questionados acerca do que provocava a cárie todas as 

crianças associaram-na a comportamentos alimentares ligados ao consumo de alimentos 

ricos em açúcar. Os microrganismos não foram reconhecidos como responsáveis pelas 

cáries. Aliás, os alunos mostraram alguma aversão à ideia de terem micróbios na boca, 

aspeto altamente improvável para muitas crianças. 

A atividade desenvolveu-se tendo em conta duas fases. Primeiro pretendi provar às 

crianças que estas tinham micróbios na boca e, segundo, provar que a adoção de uma 

higiene oral – escovar os dentes - é uma técnica eficaz na eliminação de micróbios que 

podem causar as cáries dentárias, promovendo, dessa forma, a nossa saúde oral.  

Com esta atividade as crianças observaram pela primeira vez ao microscópio um 

grupo diferente das leveduras - as bactérias. Observaram bactérias da placa dentária tendo 

distinguido dois tipos de morfologia bacteriana – cocos e bacilos. Estes termos foram 

rapidamente adquiridos e usados nos seus registos (quando desenhavam as bactérias no 

protocolo) e usados oralmente quando comunicavam os seus resultados.  

O facto de ser retirada diretamente uma amostra de placa dentária da boca das 

crianças e esta ser observada diretamente ao microscópio182, levou a que as crianças 

tivessem passado a reconhecer a presença de micróbios na boca e a associar a causa da 

cárie dentária aos mesmos, questionando desta forma a ideia prévia de que a causalidade 

do fenómeno estaria apenas relacionado com o tipo de alimentos ingeridos. 

Expliquei às crianças que a placa dentária é constituída por uma mistura de restos 

de comida e micróbios que vivem na boca e que esses micróbios podem usar esses restos 

de comida para se desenvolverem e, em excesso, provocar cáries dentárias. Passei à 
                                                
182

 Após a técnica de fixação e coloração. 
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segunda fase da atividade para provar a eficácia da escovagem dos dentes na prevenção 

das cáries dentárias. Aqui apliquei uma outra técnica em microbiologia, a contaminação em 

placas de petri com meio de cultura. Mostrei aos alunos que para além de podermos 

observar diretamente os micróbios ao microscópio, podemos promover o seu crescimento 

e observar esse processo usando placas como meio de cultura, não sendo necessário o 

microscópio. Essa técnica permitiu, através de uma análise rápida, macroscópica, 

comparar graus de contaminação e assim associar quantidades de micróbios em diferentes 

situações. 

Assim, fez-se a análise da contaminação de duas placas de petri, uma com uma 

amostra retirada da boca de um aluno antes de lavar os dentes e outra com uma amostra 

retirada depois de lavar os dentes. Contaminadas as placas e deixadas e incubar 

observaram-se os resultados passados três dias. Pelo número de colónias existentes nas 

placas de petri, os alunos inferiram acerca do grau de contaminação das placas. Quando 

mais colónias apresentavam as placas mais contaminada estaria o local de onde foi 

retirado a amostra. Desta forma chegaram à conclusão de que tendo as placas antes de 

lavar os dentes muito mais colónias que as placas depois de lavar os dentes, o ato de lavar 

os dentes contribui para a diminuição do número de bactérias nos dentes e 

consequentemente a probabilidade de vir a ter cáries dentárias. 

Esta leitura veio assim valorizar o ato de lavar os dentes, aspeto que as crianças, 

antes da atividade, não associavam à eliminação de bactérias causadores de cáries 

dentárias. Este assunto é abordado no 1.º CEB como um comportamento que devemos ter 

para cuidarmos dos dentes e é visto pelas crianças como um ato socialmente correto, ou 

como uma tarefa diária a cumprir. O desenvolvimento desta atividade fez, provavelmente, 

com que as crianças vissem o ato de lavar os dentes como um comportamento com mais 

significado. O conhecimento adquirido com esta atividade leva a que a criança entenda as 

consequências se optar por não lavar os dentes, responsabilizando-a pelos seus 

comportamentos e, de certa forma, tornando-a mais autónoma nas decisões relacionadas 

com a sua saúde. 
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_________________________________________________________________________ 

Atividade B2   

Tema: A presença de microrganismos nas mãos e a eficácia da lavagem das mãos no 

controlo desses microrganismos 

Dia: 21 de outubro de 2011 

 

Iniciei a aula questionando os alunos acerca da possibilidade de termos micróbios 

nas mãos tendo a maioria respondido afirmativamente. Assim, quando questionados 

relativamente ao método que podíamos utilizar para provar este facto, os alunos 

identificaram a contaminação de placas de petri como método possível. Tornou-se claro 

que os alunos ao longo das atividades que vinham sendo realizadas adquiriram vocabulário 

e técnicas em microbiologia que os ajudou a resolver os problemas com que se iam 

deparando.  

Parti então do problema inicial porque devemos lavar as mãos antes das refeições? 

para a contaminação de duas placas. Uma antes de lavar as mãos e outra depois de lavar 

as mãos com o objetivo de comparar resultados. Enquanto os alunos registavam as suas 

previsões, era evidente o entusiasmo demonstrado pelos elementos de todos os grupos de 

trabalho. Os alunos sentiam-se empolgados e ansiosos para observar os resultados. 

Percebi que o envolvimento dos alunos nestas pequenas investigações que abordam 

assuntos que lhes são próximos (os micróbios dos seus dentes, das suas mãos, etc.) é 

proporcional à importância e significado atribuído às atividades. 

Verifiquei mais uma vez a utilização de vocabulário adquirido na atividade anterior. 

Nas previsões registadas no protocolo, a palavra “colónia” de bactérias foi utilizada sem a 

intervenção do professor.  

Considerando as previsões realizadas, todos os grupos previram resultados em que 

a placa antes de lavar as mãos estaria mais contaminada que a placa depois de lavar as 

mãos, evidenciando desta forma a noção de que as mãos por lavar apresentam mais 

bactérias que as mãos lavadas. Foi assim identificada a razão pela qual devem lavar as 

mãos antes das refeições, passando os alunos a valorizar este facto em vez de adotarem 

este comportamento apenas como uma regra a cumprir.  
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_________________________________________________________________________ 

Atividade C   

Tema: Microrganismos que intervêm no tratamento de águas residuais 

Dia: 24 de outubro de 2011 

 

Iniciei a aula questionando os alunos acerca do destino dado à água que usamos 

nas nossas casas (na cozinha, casa de banho, etc.), tendo sido o esgoto identificado de 

imediato pelas crianças. Verifiquei que muitos alunos conheciam ou tinham já ouvido falar 

acerca das ETAR. Sabiam que nesse local os esgotos são tratados mas sem mais 

desenvolvimento. 

Questionei acerca da existência de micróbios nessas águas. A maioria das crianças 

reconheceu o esgoto como um local onde é natural encontrar estes seres vivos. No 

entanto, atribuíram de imediato conotação negativa traduzida em expressões como: “sim, e 

cheiram mal!..”; “provocam doenças…”; “fazem poluição…”. Assim, os micróbios foram 

considerados como fazendo parte da constituição normal dos esgotos e nunca como 

envolvidos no seu tratamento. Desta forma, o papel dos microrganismos no tratamento das 

águas residuais mostrou ser desconhecido por completo pelas crianças.  

Após ter sido explicado às crianças a existência de microrganismos que são 

benéficos por intervirem no tratamento das águas residuais e dos quais iríamos observar 

um tipo específico chamados protozoários, iniciei a atividade na tentativa de dar resposta 

ao problema “Como são os micróbios que limpam as água dos esgotos?” As previsões 

registadas pelas crianças evidenciavam algum conhecimento adquirido das atividades 

anteriores e da explicação dada no início da aula. Assim, algumas crianças afirmaram que 

iriam observar muitas “bolas”, “bactérias más” ou que “cheiram mal”, ou “protozoários atrás 

de bactérias más”. As observações ao microscópio decorreram sob grande entusiasmo 

fazendo perceber que o que estavam a observar, superava as suas expectativas. O facto 

de, nas observações realizadas nas atividades anteriores, terem observado micróbios sem 

movimento aparente (leveduras e bactérias) terá contribuído com certeza para este 

entusiasmo. O movimento evidenciado por muitos protozoários assim como as suas 

diferentes formas entusiasmaram as crianças. 

Quando desafiadas a calcular a ampliação dos microrganismos que estavam a 

observar, algumas crianças conseguiram lembra-se da aula em que foi abordado o 

microscópio a chegaram a valores corretos. 

No fim do protocolo evidenciei, nas respostas registadas, a atribuição de conotação 

positiva a alguns dos micróbios existentes na ETAR, tendo esta atividade contribuindo para 
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o reforço da conotação positiva de alguns microrganismos, aspeto também abordado na 

atividade A2, com a ação das leveduras no fabrico do pão. 
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